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APRESENTAÇÃO

A obra “A Produção do Conhecimento na  Engenharia Biomédica” consiste em 
um livro de publicação da Atena Editora, com 21 capítulos em volume único, nos quais 
apresentam estratégias para as técnicas e tecnologias na produção de trabalho em 
saúde. 

As Tecnologias em Saúde é um processo abrangente, por meio do qual são 
avaliados os impactos clínicos, sociais e econômicos das tecnologias em saúde, 
levando-se em consideração aspectos como eficácia, efetividade, segurança, custos, 
custo-efetividade, entre outros, a mesma deve ser compreendida como conjunto de 
ferramentas, entre elas as ações de trabalho, que põem em movimento uma ação 
transformadora da natureza. Desse modo, além dos equipamentos, devem ser incluídos 
os conhecimentos e ações necessárias para operá-los: o saber e seus procedimentos. 

Entretanto, o sentido contemporâneo de tecnologia, portanto, diz respeito aos 
recursos materiais e imateriais dos atos técnicos e dos processos de trabalho, sem, 
contudo, fundir estas duas dimensões. Além disso, dado o grande desenvolvimento do 
saber técnico-científico dos dias atuais, este componente saber da tecnologia ganha 
qualidade estatuto social adicionais. Assim, novas tecnologias são lançadas no 
mercado todos os dias e com isso as demandas pela incorporação pelo sistema de 
saúde geradas pelas indústrias, pacientes e profissionais de saúde, têm crescido e 
continuará crescendo.  

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
traz atualizações sobre novas tecnologias que implementam melhores estratégias 
terapêuticas, que podem inovar o tratamento dos pacientes de um modo mais prático 
e resolutivo, assim esta obra é dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos 
profissionais e estudantes da área da saúde. Dessa forma, os artigos apresentados 
neste volume abordam: aplicabilidade da robótica em terapia para reabilitação de 
pacientes com perdas de membros; jogo educativo para avaliação cognitivo-motor 
de deficientes intelectuais, avaliação da resposta da frequência cardíaca de adultos 
durante teste cardiopulmonar; tecnologias aplicadas à oftálmica como forma de 
melhorar a qualidade de vida; exposição á radiação ionizante em cirurgias ortopédicas; 
considerações sobre o espectro luminoso da descarga eletrocirúrgica; desenvolvimento 
de hidrogéis de quitosana associados a Ibuprofeno para liberação controlada; sistema 
de identificação de alimentos baseado em imagens de porções alimentares; a hemólise 
como fator interferente em parâmetros bioquímicos; planejamento em área estética de 
implante instalado tardiamente pós exodontia - relato de caso clinico e epidemiologia 
do Alzheimer.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes tecnologias e 
técnicas aplicada á saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
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técnicas e tecnologias aplicadas á saúde.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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DOENÇA DE ALZHEIMER: ESTIMATIVAS EM USUÁRIOS DO 
SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE OSÓRIO/RS

CAPÍTULO 19
doi

Cristiano Serrano Tubelo Filho
Graduando em Biomedicina

Centro Universitário Cenecista de Osório
Osório-RS

Gabriel Corteze Netto
Doutor em Bioquímica

Centro Universitário Cenecista de Osório
Osório-RS

Camilla Lazzaretti
Doutora em Neurociências

Centro Universitário Cenecista de Osório
Osório-RS

RESUMO: Este estudo é uma pesquisa 
epidemiológica transversal e retrospectiva. O 
objetivo foi avaliar a prevalência e incidência 
da doença de Alzheimer (DA), do ano de 2010 
a 2016, em indivíduos acima de 60 anos de 
idade, cadastrados no sistema único de saúde 
do município de Osório/RS, Brasil. Foram 
coletados dados de prevalência e incidência 
do número de casos da doença, por meio de 
valores absolutos e porcentagem do total da 
amostra. O trabalho obteve aprovação do 
comitê de ética em pesquisa sob o número 
de parecer 1.324.451. A doença mostrou-se, 
aparentemente, maior em quantidade no sexo 
feminino com relação ao masculino. Dos 10.497 
pacientes de ambos os sexos cadastrados 

no SUS, obteve-se 333 casos em homens e 
mulheres entre 2010 e 2016, cujo ano mais 
incidente foi 2013. Este estudo discutiu também 
evidências de fatores etiológicos associados 
à doença: (i) genéticos, como o gene APOE4 
que oferece maior probabilidade de níveis 
elevados de peptídeo β- amilóide; (ii) e 
ambientais: possível manuseio de agrotóxicos 
pela população rural e o aparecimento de DA 
no município. 
PALAVRAS-CHAVE: Alzheimer; Idosos; 
Epidemiologia.

ABSTRACT: This is a cross-sectional and 
retrospective epidemiological study. Its objective 
was to evaluate the prevalence and incidence of 
Alzheimer 's disease (DA), from 2010 to 2016, 
in individuals over 60 years of age, enrolled in 
the single health system of the municipality of 
Osório, RS, Brazil. Prevalence and incidence 
data were collected on the number of cases of 
the disease, by means of absolute values   and 
percentage of the total sample. The work was 
approved by the research ethics committee 
under the number 1.324,451. The disease was 
apparently larger in quantity in the female than 
in the male. Of the 10.497 patients of both sexes 
enrolled in SUS, 333 cases were obtained in 
men and women between 2010 and 2016, 
the most incident year being 2013. This study 
also discussed evidences of etiological factors 
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associated with the disease: (i) genetic, such as the APOE4 gene that is more likely 
to have elevated β-amyloid peptide levels; (ii) and environmental: possible handling of 
pesticides by the rural population and the appearance of AD in the city.
KEYWORDS: Alzheimer; Seniors; Epidemiology.

1 |  INTRODUÇÃO

A doença de Alzheimer (DA) é uma doença neurodegenerativa progressiva 
altamente prevalente em idosos (CAMARANO, 2002; AMADO, BRUCKI, 2018). 
Sua etiologia é idiopática, entretanto aspectos ambientais e genéticos podem estar 
envolvidos no seu aparecimento. Os genes implicados podem ser: (i) presenilina-1 
(PSEN-1), que junto ao PSEN-2, (LANOISELÉE, et al., 2017), tais genes, estão 
relacionados ao aparecimento da doença precoce (HOU, et al., 2016; ROSENBERG, 
et al., 2016); o gene (ii) APOE relacionado com o acometimento da doença após os 
65 anos de idade, codifica a proteína apolipoproteína E, a qual auxilia o transporte 
de lipídios e possui função de reparo cerebral. (BELLOY et al., 2019; TANZI, 2012; 
ALTMANN, et al., 2014). Já os fatores ambientais associados podem ser: (i) idade 
avançada (acima de 65 anos); (ii) sexo feminino; (iii) estilo de vida e (iv) manuseio de 
substâncias neurotóxicas como os agrotóxicos em populações rurais (RICHARDSON 
et al., 2014; ABRAZ, 2019). Já é relatado em um estudo de Silva et al., (2011) 
realizado na região do Vale do Jacuí no RS, que moradores da zona rural, tiveram 
maior prevalência e DA, e observou-se que esta população realizava o manejo de 
agrotóxicos. 

A DA caracteriza-se por perda de memória (MEM) recente e demência. Estes 
sintomas são levados por atrofia cortical e hipocampal, com relativa preservação do 
córtex primário. Inicialmente os sinais se instalam de forma progressiva causando 
desorientação espacial, déficits cognitivos e executivos, distúrbios de linguagem 
(anomia), estados de confusão e psicoses. No estágio mais severo, o quadro evolui para 
déficits motores e fisiológicos (CARANELLI; BARBOSA, 2002; GUPTA et al., 2019). Os 
danos encefálicos citados, são decorrentes de prejuízos em neurônios colinérgicos, 
com alterações na proteína tau, e acúmulo extracelular de peptídeo β-amilóide (βA) 
TORRAO et al., (2012). A proteína tau se encontra no citoplasma neuronal e atua na 
estabilização do citoesqueleto celular, e na DA ela é encontrada em emaranhados de 
neurofibrilares resultantes de uma fosforização irreversível da proteína. Isto altera a 
estrutura de microtúbulos, dificultando o transporte de nutrientes e sinais ao longo dos 
neurônios (GUPTA et al., 2019). Estes emaranhados são recorrentes principalmente 
na região do hipocampo e nas zonas próximas ao lóbulo temporal onde a destruição 
neuronal é maior. O βA tem um papel importante pró-inflamatório em pacientes com 
DA, sendo este originado após a clivagem da proteína precursora amilóide (PPA) feita 
pela β-secretase e do processamento da Ɣ-secretase (GUPTA et al., 2019). Com isto, 
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há o aparecimento de placas senis de βA, que é a primeira alteração anatopatológica 
observável da DA.

Aproximadamente 44 milhões de pessoas no mundo são acometidas por diversos 
tipos de demência, e destas 60% correspondem aos indivíduos com DA (GUPTA et 
al., 2019). Estima-se que, no Brasil, a prevalência média seja maior que a mundial, 
apresentando 55.000 casos novos a cada ano na população idosa, aumentando de 
7,6% para 7,9% na década atual (GUTIERREZ et al., 2014). 

2 |  OBJETIVO

O estudo teve por objetivo avaliar a prevalência e incidência de DA em indivíduos 
idosos usuários do SUS de Osório/RS, no período que compreendeu de 01 de janeiro 
de 2009 a 31 de dezembro de 2016. 

3 |  METODOLOGIA

3.1 Delineamento de estudo e coleta de dados

O estudo possui delineamento retrospectivo e transversal. Os indivíduos 
analisados possuem idade acima dos 60 anos e são usuários do sistema único de 
saúde (SUS) do município de Osório, no estado do Rio Grande do Sul. A população 
total avaliada é de: N=10.497, sendo 5.869 do sexo feminino (55,91%), e 4.628 do sexo 
masculino (44,09%). Todos estão cadastrados no software Consulfarma MV®SigSS 
(CoMV®), versão 1.041.153, instância 201. Os dados coletados são referentes aos 
indivíduos registrados no sistema CoMV®, incluídos pelo cadastro internacional de 
doenças (CID) como CID10 G30 para doença de Alzheimer.

3.2 Aspectos éticos e análise dos dados

Este estudo obteve aprovação pelo comitê de ética em pesquisa da instituição 
sob o número de parecer 1.324.451. A análise do banco de dados se deu por meio de 
valores absolutos e porcentagem do total da amostra, especificando o sexo, idade e 
período de tempo que o paciente foi cadastrado com DA. Para a incidência foi coletado 
o número de casos novos de DA anualmente, de 2010 até 2016, já para a prevalência 
foi coletado o total de 2010 a 2016. A porcentagem se refere ao total de cadastrados 
no sistema.

3.3 Aspectos geográficos

O município de Osório está localizado geograficamente ao pé da Serra Geral 
entre mar e lagoas, formado por morros cobertos de Mata Atlântica. Especificamente, 
sua região é denominada “Bons Ventos”, pela predominância da atividade eólica no 
território.  Possui um número estimado de 45.557 habitantes em 2018, conforme IBGE 
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(2010) e uma área de 663,552 km² distribuídos em zona rural e urbana. No que diz 
respeito à economia e subsistência local a agricultura, pecuária e o Parque Eólico 
produzem grande impacto na sustentabilidade da população local. 

4 |  RESULTADOS 

Verificou-se neste estudo, no período entre 2009 e 2016, a prevalência da DA. 
Com isso foi encontrou-se 333 (3,17%) casos no total, sendo 225 (2,14%) no sexo 
feminino e 108 (1,02%) casos do masculino (Figura 1). Com relação à incidência no 
ano de 2010, verificou-se apenas 2 (0,07%) casos de DA, ambos eram mulheres. Já 
em 2011 foram descritas 50 (1,11%) notificações, os quais 40 (0,89%) eram no sexo 
feminino e 10 (0,22%) no masculino. No ano de 2012 foram registrados 31(0,51%) 
casos em mulheres e 37 (0,61%) em homens. Já em 2013, 72 (0,99%) registros 
foram apontados, com 53 (0,73%) mulheres e 19 (0,26%) homens. Em 2014 foram 
encontrados 47 (0,56%) indivíduos, sendo 29 (0,34%) mulheres e 18 (0,21%) homens. 
Para o ano de 2015 foram informados 43 (0,45%) indivíduos, sendo 32 (0,33%) 
mulheres e 11 (0,11%) homens. E finalmente no 2016, obteve-se 51 (0,48%) casos, 
do qual 38 (0,36%) eram do sexo feminino e 13 (0,12%) do sexo masculino (Figura 2).

Figura 1. Prevalência da doença de Alzheimer em idosos no município de Osório/RS, Brasil



A Produção do Conhecimento na  Engenharia Biomédica Capítulo 19 181

Figura 2. Incidência da doença de Alzheimer em idosos no município de Osório/RS, Brasil

5 |  DISCUSSÃO

O presente estudo encontrou uma prevalência de 3,17% casos de DA, do ano 
de 2009 a 2016, no município de Osório, no litoral norte do RS. Os casos aparecem 
em maior número no sexo feminino com 2,14%, e no sexo masculino com 1,02%, 
de notificações no período avaliado. Notou-se da mesma maneira, um aumento 
progressivo na incidência de DA, principalmente em torno do ano de 2013, com 72 
registros no total.

 As estimativas da Organização Mundial da Saúde mostram que 35,6 milhões de 
indivíduos sofreram de demência em 2010, e acredita-se que esse número possa dobrar 
a cada duas décadas. Já no Brasil, pesquisas com base em estudos de prevalência 
calcularam uma incidência de 2,7 novos casos de demência (DEM) a cada 1.000 
idosos por ano (FOLLE et al., 2016). A partir disso, nota-se que o município de Osório 
está acima dos parâmetros de incidência nacionais, pois desde 2011 há em torno de 
50 casos novos anualmente (exceto para o ano de 2010, período de implementação 
do sistema de cadastros da cidade). Em relação as estimativas de prevalência, no 
Brasil, houve um aumento de 7,6% para 7,9% na década atual (GUTIERREZ et al., 
2014), e com isso, neste quesito o município de Osório possui estatísticas menores, 
girando em torno de 3,17%.

Sabe-se que frequentemente a DEM é utilizada como sinônimo para DA, por 
ser um dos sintomas da doença, e ambas geram declínio cognitivo em idosos (APA, 
2013). A Alzheimer’s Disease International (ADI) traz dados interessantes no Relatório 
sobre a DA no Mundo de 2009, eles afirmam que em 2010, 57,7% dos idosos que 
sofrem de DEM viviam em países de baixo e médio rendimento, sendo que, a América 
Latina e a Ásia teriam um aumento rápido no número de casos. No sul da América 
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Latina, em 2010 houve 8,74 milhões de idosos, destes 610 mil tinham DA, compondo 
um dos continentes mais prevalentes para a doença.

Na grande maioria dos estudos epidemiológicos, bem como no presente estudo, 
é observada uma prevalência maior de casos de DA no sexo feminino. Pode-se explicar 
tal aspecto, pois as mulheres possuem maior expectativa de vida que os homens, 
com 7,3 anos a mais, e isto pode ser uma das razões desta diferença (ABRAZ, 
2019). Dados do IBGE (2012) corroboram trazendo números expressivos, com um 
crescimento no número de idosos em 18% em 2012, sendo que as mulheres acima 
de 60 anos correspondem a 16,9 milhões (56%) de indivíduos, e os homens cerca de 
13,3 milhões (44%).

Uma das possíveis explicações sobre os casos de DA no município de Osório 
pode ser o envolvimento de fatores genéticos, embora sabe-se que a DA é idiopática. 
Sabe-se que na população brasileira alguns genes estão altamente associados à 
ocorrência da doença DA: (i) O alelo e4 (APOE4) do gene APOE está envolvido em 
39% de casos no Brasil e é alvo de diversos estudos sobre seu papel na DA (HUANG, 
2010; HUANG, MAHLEY, 2014; KIM et al., 2009). Este é expresso no sistema nervoso 
central em células imunológicas (micróglias), astrócitos e também por neurônios sob 
estresse (KOCKX et al., 2018). Sua função é transportar colesterol entre as células 
(DIETSCHY, TURLEY, 2001). Graças aos exames de tomografia por emissão de 
pósitrons (PET) ficou explícito que indivíduos portadores de APOE4 possuem maior 
probabilidade de ter níveis elevados de amilóide (FLEISHER et al., 2013), mostrando 
este, estar associado ao acumulo de βA (CONEJERO-GOLDBERG et al., 2011; SHI 
et al., 2017; YU et al., 2014). Outro gene relacionado a DA no Brasil é o (ii) PSEN1 
que se localiza no cromossomo 14, responsável por codificar proteínas de membrana 
necessárias para atividade da enzima gama-secretase. Mutação neste gene é o maior 
causador de DA familiar (CARANELLI et al., 2011). 

Ao mesmo tempo, questões ambientais podem, juntamente aos fatores genéticos, 
levar à DA no município de Osório. Sabe-se que a cidade avaliada possui áreas rurais 
de produção agrícola em seu entorno, com uma população considerável estimada em 
2.989 indivíduos segundo IBGE (2010). Com isto, pode-se especular que o manuseio 
de agrotóxicos em localidades rurais, pode estar associado a casos de DA. Estudos de 
HAYDEN et al., de 2010 e RICHARDSON et al., de 2014 interligam o uso de pesticidas 
e herbicidas com o aparecimento da doença.  No site da prefeitura municipal da cidade, 
são expostos os principais agrotóxicos fornecidos aos trabalhadores rurais. Deste 
modo, verificou-se que a classe dos piretróides (PIR), e organofosforados (ORGF) 
são os principais fornecidos aos agricultores. E já é descrito na literatura, em estudos 
clínicos que o manejo de ORGFs pode aumentar o risco para DA (YEGAMBARAM et 
al., 2015).  Juntamente a isto, em estudos pré-clínicos em roedores, verificou-se grande 
neurotoxicidade destes compostos com alterações comportamentais, alterações 
cognitivas, de memória espacial e morte neuronal, prejuízos estes muito similares 
aos vistos na DA (YEGAMBARAM et al., 2015). Em um estudo de Silva et al. (2011), 
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realizado no município gaúcho de Cachoeira do Sul, foram entrevistados 229 idosos 
com idade média de 72,3 anos, sendo 57,2% moradores de zona rural. Verificou-se 
que a prevalência de DA foi maior na população rural que manuseava agrotóxicos, 
cerca de 21,7%. Juntamente a isso, observou-se também que 85,4% dos indivíduos 
não utilizavam adequadamente equipamentos de proteção individual, para aplicação 
das substâncias na lavoura. Outros compostos também têm sido relatados aumentar o 
risco para DA, como o diclorodifeniltricloroetano (DDT), e o p-diclorodifenildicloroetileno 
(DDE) (RICHARDSON et al., 2009), pessoas com o alelo APOE4 apresentam uma 
maior suscetibilidade aos efeitos do agrotóxico (RICHARDSON et al., 2014). A partir 
disto, nota-se que questões ambientais e genéticas podem levar a ocorrência da DA 
no município de Osório.

6 |  CONCLUSÃO
Este estudo epidemiológico teve por objetivo avaliar a prevalência e incidência 

de DA em indivíduos idosos usuário do SUS de Osório/RS. Os resultados permitiram 
concluir que o ano de 2013 foi o de maior incidência de DA dentre os analisados. A 
prevalência de DA mostrou-se, aparentemente, maior em quantidade no sexo feminino 
com relação ao masculino. Além disso, esta pesquisa trouxe evidências de fatores 
genéticos e ambientais da população em questão, associados a doença. Em destaque 
os genes APOE e PSEN1 e o manejo de agrotóxicos piretróides e organofosforados, 
que podem implicar na ocorrência de DA. Com este estudo, verificou-se o padrão 
epidemiológico da DA no município gaúcho de Osório. Assim, maiores políticas públicas 
para indivíduos com a doença de Alzheimer podem ser instituídas para evitar possíveis 
fatores etiológicos e a melhoria da qualidade de vida dos indivíduos acometidos.
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